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Resumo:  Este estudo analisa a relação que se estabelece entre gestão escolar democrática e o 

estágio remunerado e ou não obrigatório, no contexto da formação de professores. Tem como objetivo 
identificar a contribuição dos gestores escolares no processo formativo da docência durante o estágio 
em duas escolas públicas, especialmente no que se refere às condições de participação do estagiário 
no ambiente escolar. A pesquisa está sendo construída com base na abordagem qualitativa, com 
análise documental do Projeto Político-Pedagógico, Regimento Escolar e do instrumento de entrevista 
semiestruturada com gestores de duas escolas públicas, um representante da Comissão Orientadora 
de Estágio (COE), do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - campus 
de Três Lagoas e com um representante da Agência Contratante de Estágio para identificação da 
proposta de estágio. Para tanto, busca a fundamentação teórica da gestão democrática e de Estágio 
como oportunidade de vivências formativas e na relação do saber-fazer docente no contexto da escola.     
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Introdução 

A gestão escolar envolve diversos atores e espaços, entre eles, o papel da escola como 

campo de realização de estágio, acolhimento e orientação aos estagiários. Nesta perspectiva, 

este estudo apresenta uma pesquisa em andamento, que busca compreender como se 

estabelece a relação entre a gestão de escola e estagiários remunerados e ou não obrigatório, 

visto ser o estágio um momento formativo do estudante, em que articula teoria e prática no 

contexto social em que é desenvolvido (Pimenta, 2012).  

Assim, o estágio em docência, de sua natureza remunerado/não obrigatório e ou curricular 

supervisionado obrigatório, deve garantir experiências formativas significativas ao docente. 

Nesse processo, a escola é o ambiente imprescindível para que o estudante estagiário 

conheça a realidade organizacional e a finalidade de educação da instituição. A pesquisa em 
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andamento é de cunho qualitativa, com análise documental de documentos oficiais da escola, 

ara identificação do estágio no contexto escolar, bem como a utilização do instrumento de 

entrevistas para a constituição de dados para análise. 

A gestão de escola sob os princípios democráticos presume participação, responsabilidade 

entre os sujeitos da comunidade escolar. Para além da extensão administrativa, implica 

reconhecer o espaço escolar como um lugar coletivo de decisões e aprendizagens. Em 

relação à formação docente, no entanto, exige articulação entre teoria e prática, sendo o 

estágio um componente indispensável nesse processo (Libâneo, 2002).   

De modo que, o estágio possa se configurar como princípio de pesquisa, que apresenta 

conhecimento científico olhando sempre para a formação que se deseja para aquele 

profissional. De acordo Pimenta (2012), o estágio deve ser um momento formativo em que 

articula teoria e prática no contexto social em que é desenvolvido, no qual espera-se que a 

escola estagiada ofereça condições para a realização do estágio para que: 

[...] mobilize os conhecimentos da teoria da educação e da didática 
necessários à compreensão do ensino como realidade social, e que 
desenvolva neles a capacidade de investigar a própria atividade para, 
a partir dela, constituírem e transformarem os seus saberes-fazeres 
docentes, um processo contínuo de construção de suas identidades 
como professores (Pimenta, 2012, p.19).  

 Neste entendimento, a fundamentação de estágio deve ser a mesma quando se refere a 

modalidade de estágio remunerado/não-obrigatório. Esta modalidade é desenvolvida como 

atividade opcional do estudante, acrescida à carga horária regular e obrigatória. 

De modo que, o estudante recebe uma bolsa-auxílio ou salário em troca do seu trabalho em 

uma empresa, organização e instituição entre as quais a da educação. Inseridos nesse 

ambiente, os estagiários remunerados enfrentam desafios específicos, sobretudo quando 

sua presença é vista como mera força de trabalho (França, 2006). 

Metodologia  

A pesquisa em desenvolvimento, de natureza qualitativa buscou, inicialmente, o 

levantamento de dados sobre pesquisas realizadas pela UFMS na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD-IBICT), sobre a relação entre Estágio 

remunerado/não obrigatório e Gestão Escolar correspondente ao período de 2022 a 2025. 

Também, este estudo pretende buscar na pesquisa documental do Projeto Político- 

Pedagógico (PPC) e Regimento Escolar de duas escolas públicas, para identificar quais 
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menções são utilizadas nesses documentos em relação a realização de estágio e 

contribuição no processo formativo do estagiário no ambiente escolar.  

Conforme, orienta  Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p.5) , “[...] a pesquisa documental é 

um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e 

análise de documentos dos mais variados tipos.” Espera-se identificar nos documentos o 

contínuo processo de formação inicial da docência por meio do estágio. 

Após essa etapa, pretende-se utilizar do instrumento de entrevistas com os gestores das 

escolas pesquisadas, com a Presidente da Comissão Orientadora de Estágio (COE), do 

curso de Pedagogia da UFMS e com a representante da Agência Contratante de Estagiários 

para melhor conhecimento sobre as orientações e responsabilidade no processo da 

formação inicial da docência. 

Espera-se, que as respostas, certamente, elucidam a compreensão sobre a realidade do 

contexto escolar e o processo formativo do estagiário relacionadas ao fazer docente. Pois, 

a análise entre documentos oficiais da escola, fundamentação teórica de Estágio e as 

orientações dadas ao estagiário tanto pela escola estagiada e representantes de Estágio 

dos cursos de licenciatura em Pedagogia tendem a se confirmar, possivelmente, o que 

regulamenta a Lei nº 11.788/08, o estágio “é um ato educativo escolar supervisionado, 

desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos” (BRASIL, 2008). 

Sendo assim, o estágio não obrigatório tem como objetivo formativo, pois não pode ser 

encarado como treinamento, ou assumir responsabilidades de profissionais já habilitados, 

pois o estágio é uma categoria da formação do estudante. 

Resultados e Discussões 

A pesquisa encontra-se em análise dos dados da BDTD UFMS relativos Teses e 

Dissertações concluídas sobre a temática. Inicialmente buscou por pesquisas realizadas 

entre o período dos anos de 2022 a 2024. A seguir apresenta o quadro com os dados até o 

momento coletados entre Teses e Dissetações sobre o Estágio Remunerado e Teses e 

Dissertações sobre Estágio Remunerado e sua relação com a Gestão Escolar.  

Quadro1: Pesquisas já realizadas e depositadas no o sistema nacional– BDTD-IBICT 

Ano Teses 
sobre Estágio  
Remunerado 

Dissertações 
sobre Estágio 
Remunerado 

Teses 
sobre Estágio 
Remunerado e 
Gestão Escolar  

Dissertações 
sobre Estágio 
Remunerado e 
Gestão Escolar 
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2022 02 11 0 0 

2023 03 09 0 0 

2024 04 11 0 0 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 

Os dados em evidências demonstram que foram encontrados no período de 2022 a 2024 

pesquisas sobre Estágio Remunerados em oito Teses e trinta e uma Dissertações 

depositadas pela Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. No entanto, não foi possível 

encontrar no período da pesquisa Teses e Dissertações sobre o Estágio Remunerado e 

Gestão Escolar. No momento os dados em análises por meio de Resumos dos referidos 

documentos têm apresentado contextos da prática em situações diversas pelas quais 

passam o estágio sem fazer referência às iniciativas e interferências por parte da gestão 

das escolas estagiadas. 

Considerações finais 

Até o momento em que se encontra a pesquisa, não foram possíveis de serem identificados 

a relação entre gestão das escolas e estagiários remunerados em todas as circunstâncias 

da organização do trabalho docente.     

Não há dúvidas de que, o fortalecimento do diálogo entre instituição formadora e escola 

estagiada promovem uma formação mais integrada e significativa para os futuros docentes 

e, o entendimento de que, o estágio não se configura em cumprimento de horas, mas 

sobretudo nas relações em espaço autêntico para o desenvolvimento profissional, com 

condições adequadas em níveis estruturais, políticos e pedagógicos. 

 Reforça-se, assim, a necessidade de uma gestão democrática ativa e participativa no 

contexto escolar para o atendimento formativo ao estagiário, bem como da Instituição 

Formadora na aproximação desse diálogo, visto que os estagiários, independentes, das 

modalidades de estágio em que se encontram são e estão sendo formados por elas.   
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